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Batalha do Riachuelo
Amanhã solenniza-se mais 

um anniversario da batalha 
do Riachuelo.

Cincoenta e dois annos faz 
que os nossos marinheiros 
mostraram ao mundo quanto 
valem e quanto podem, quando 
querem, os descendentes da 
raça lusitana que povoam estas 
bandas do Atlântico— as ter
ras brasileiras.

N ão é demais, portanto, que 
em vesperas, talvez, de uma 
lucta armada, contra os ini
migos da civilização latina, 
reproduzamos uma pagina da 
guerra do Paraguay, onde 
se descreve a batalha d o  
Riachuelo.

Recommendamos a leitura 
da descripção dessa memorável 
batalha, que é devida á penna 
fulgurante do conhecido e 
consagrado escriptor patrio 
Ernesto Senna.

Ei-la:
«O dia, claro e sereno era 

açoitado pelo vento do ladt) 
Norte, que desfraldava tremu- 
lantes nos topes dos mastros 
as bandeiras e insignia da es
quadra brasileira que, na sua 
quietude, preparava-se para

confortar-se nos santos pre
ceitos da religião christã.

De repente, da canhoneira 
Araguary, n a v i o  vigilante, 
partiu um grito de ”navio ini
migo á vista” e logo por toda 
a esquadra foi avistado um 
em seguida outros navios de 
guerra paraguayos, que com 
velocidade superior a 12 mi
lhas desciam o rio procuran
do o local em que estava fun
deada a esquadra brasileira.

Rapidamente officiaes e pra
ças tomaram seus postos, a- 
guardando o embate.

Um quarto de hora depois, 
passavam em frente da divi
são brasileira os vapores de 
guerra paraguayos Paragua- 
ry, Taquary, Iguarey, Iporá, 
Jejuhy , Rio Blanco, Salto e 
Paraná, rebocando seis cha
tas ou baterias flutuantes ar
tilhadas cada uma por um ca
nhão de 68 e acumuladas de 
tropas.

Na vertigem da passagem 
foram recebidos pela esqua
dra brasileira a tiro de me- 
tralha e«de bala, sendo o pri
meiro navio a atirar a canho
neira Belmonte, testa da co- 
lumna.

Commandada esta esquadri
lha pelo Chefe Capitão de 
Fragata Meza, foi colocar-se 
proximo do Riachuelo, um 
pouco abaixo de Corrientes, 
em linha de bloqueio, abriga
da pelos barrancos occupados 
por força paraguay a e onde 
havia cerca de 25 peças de 
artilharia Lahitte e outras de 
elevados calibres.

Começou terrivel a luta. De 
parte a parte um chuveiro de 
balas e metralha cortava o ar 
em todas direcções, as cargas 
da artilharia e da mosqueta- 
ria retumbantes e atroadoras 
envolvidas em nuvens de fu
mo, ora cahiam de cholre so
bre os navios, ora no rio, le
vantando altas columnas de 
agua.

Era mortífero o fogo e te
naz a resistência da esquadra 
inimiga.

Barroso, o inolvidavel ma
rinheiro, resolveu ir aguas

da a canhoneira Belmontey sob meiro navio que surgira na 
o commando do 1.° Tenente sua frente, inutilizou-o com- 
Joaquim Francisco de Abreu pletamente, abrindo-lhe agua
e seguindo com a fragata 
Amazonas avançou sobre a 
esquadra paraguaya, acober
tada debaixo dos barrancos 
artilhados. ^

Os outros navios da nossa 
esquadra demoraram-se um 
pouco atraz, devido á veloci
dade do Amazonas.

Na descida, o vapor Jeque- 
tinhonha, em que o chefe Se- 
cundino tinha a sua insignia, 
quando virava aguas abaixo 
para ir também ao encontro 
do inimigo, encalhou sobre 
um banco de areia, ficando 
debaixo das baterias inimigas, 
soffrendo assim horrivel fogo.

Era estreita a amplitude do 
canal.

Inesperadamente tres vapo
res de guerra paraguayos se 
d ii^ tm  para a canhoneira 
Parnahyba afim de abordá-la.

O vapor Taquary prolon
ga-se pelo lado de BB., o Salto 
por EB, e o ex-Marquez de 
Olinda coloca-se junto da prôa.

Gritos convidativos excita
vam o inimigo ao ataque e á 
abordagem e, entre vivas e 
objurgatorias, um grosso de 
Paraguayos salta no convés 
da Parnahyba, apesar da re
sistência dos bravos marinhei
ros da nossa esquadra.

Um official inimigo do Ta
quary dirige-se para junto do 
mastro grande e arria a Ban
deira Brasileira*

Uma luta encarniçada se de
senvolve no convés da Par
nahyba.

Toda a guarnição lutou a 
ferro frio, e na tolda, valentes 
e temerários, o Capitão Pedro 
Affonso, T e n e n te  Andrade 
Maia, Guarda-Marinha Gree- 
ntiaèg e o Imperial marinhei
ro Marcilio Dias succumbem 
na luta, defendendo com raro 
heroismo o Pavilhão nacional.

Por ordem superior o E s
crivão de 2.a classe José Cor
reia da Silva flesceu ao paiol 
da polvora para fazer voar o1 
navio.

Barroso pondo a prôa do
abaixo, e pondo na van gu^ j^ Amazonas *le encontro ao f>ri-

e fazendo-o ir a pique pouco 
depois. Seguindo ainfla a ins
pirada manobra, avançon pa
ra o ex-Marquez de Olinda: 
e o Salto que tambem poz 
fóra de acção.

O Paraguay foi obfigado a 
encalhar em uma ilha próxi
ma e a sua tripulação espa- 
vorida e assombrada, aban
donou o navio, fugindo de
sordenadamente para terra.

Quando já o Escrivão Cor
reia estava preparando-se pa
ra cumprir a ordem, ouviram- 
se gritos de vivas, dos nossos 
marinheiros. •

Era a Parnahyba  que, livre, 
havia desalojado os assaltan
tes, fazendo-os pagar bem ca- 
ro a sua ousada empresa.

O restante da esquadra ini
miga, assombrada e aterrori
zada diante da terrivel mano
bra, fugiu rio acima, procuran
do escapar á sorte que a es
perava.

Uma chata artilhada pre- 
parava-se para fazer fogo 
quando sobre ella o Amazo
nas avança mettendo-a a pique.

Desesperado, o inimigo re
crudesce o fogo mortífero de 
suas abarrancadas baterias.

Entre os muitos iflortos que 
havia no convés da valente 
canhoneira, estava o official 
paraguayo do Taquary que 
tinha arreado o nosso Pavi
lhão.

Serenada um pouco a luta, 
Paranahyba abordou o Salto, 
fazendo para elle passar o
1.° Tenentç Miguel Pestana, 
sendo então arreada a ban
deira paraguaya e içada a 
brasileira pelo marinheiro de
2.a classe Pedro Chaves.

Deixando ahi um destaca
mento, sob o commando do 

«Guarda-Marinha Affonso da 
Fonseca, voltou este duas ho
ras depois em um escaler com 
o destacamento, pois que o 
Salto ameaçava ir a pique, o 
que realmente aconteceu pou
co depois.

Sobre o convés do Salto 
viam-se innumeros cadaveres
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mutilados, peças desmontadas, 
feridos agonizantes, sendo re
colhido pelo Guarda-Marinha 
Affonso, o Tenente João Vi
cente Alcaraz, Commandante 
do Salto, que estava grave- 
Aente ferido.

Fora terrivel a pugna e ti- 
tanico o combate. No rio, es
tilhaços de navios paragua- 
yos boiavam na sua corren
teza, soldados a nado, cança- 
dos e feridos outros, procura
vam as margens para esca
parem á morte: navios enca
lhados, a meia prôa, outros 
mettidos a pique, apenas a- 
testavanf a sua existencia no 
apparecimento fóra da agua 
dos topes dos mastaréus.

Das 9 horas da manhã até 
ás 4 da tarde, foi renhido o 
combate entre as duas esqua
dras, e é de justiça confessar 
que ambas combateram com 
d en o do .e  com coragem ja
mais excedida- •

Apesar das intenções do 
Capitão de Fragata Meza, que 
tentára surpreender a esqua
dra brasileira e das ordens 
que recebera do Ditador Lo- 
pez de levar para o Humay- 
tá o maior numero possivel 
de prisioneiros brasileiros, a 
victoria coube ainda á Mari
nha Nacional que, valente e 
arrojada, não medindo obstá
culos nem sacrificios, realizou 
o maior feito de que ha no
ticia na historia dos comba
tes navaes do seculo.

A batalha do Riachuelo foi 
a Alma Parens dessa longa 
guerra q#ie tanto enobreceu 
e elevou a Marinha e o E xer
cito brasileiros, cujo patrio
tismo e v a lo re  cuja coragem 
e civismo jámais foram pos
tos em duvida.

N o  ta s  . . . 
. . . e NoticicTs

O  sr. dr. Secretario do Inte
rior pretende pôr em pratica, 
brevemente, uma medida que 
de ha muito era reclamada 
pelos directores do ensitio* 
publico neste Estado. Com o 
é sabido, tanto o curso como 
o programma dos nossos g ru
pos escolares é por todos 
julgado insufficiente para os 
alumnos que nelles comple

tam os estudos preliminares 
e que, por falta de recursos, 
não podem demandar as ci
dades onde possam satisfazer 
o seu louvável desejo de  
aperfeiçoar ou augmentar os 
seus conhecimentos.

Impunha-se, p o r ta n to ,  a 
ampliação do curso dos g ru
pos escolares, criando-se mais 
um ou dois annos supple- 
mentares, de modo a ficarem 
elles com um curso de 5 ou 
6 annos, que é quanto teem 
as escolSs preliminares ame
ricanas, por onde modelámos 
todo o nosso appareflho es
colar.

Agora essa aspiração fica 
em parte resolvida. É pen
samento do sr. dr. Secretario 
criar cursos complementares 
de 2 annos nos grupos es
colares modelos, isto é, nos 
que funccionam annexos ás 
Escolas Normaes Primarias. 
Nesses cursos, que habilita
rão os alumnos á matricula 
nas Escolas Normaes, se de
senvolverá o ensino d a f  ma
térias que constituem o pro
gramma actual dos grupos, 
acrescentando-se o ensino de 
francez, dactylographia e ou
tras disciplinas.

Pena é que essa medida, 
merecedora dos mais vivos 
applausos, não se estenda a 
todos os grupes do Estado, 
principalmente áquelles que 
funccionam em cidades onde 
a falta de collegios ou es
colas secundarias obriga o
povo a contentar-se com o
preparo rudinfentar e escasso 
que lhe podem fornecer os 
grupos.

** *
Ceiifiterio

Foi de 168$000 a renda do 
cemiterio publico, no mez de 
maio proximo findo.

* m •*  *  •

Circo Zoologico
Esteve em nossa redacção 

o sr. Francisco dei Portillo, 
representante da em preza^ou- 
reaux Manetti e disse-nos que 

,a estréa da importante com 
panhia eqüestre e zoologica, 
em nossa cidade, verificar-se- 
ha na quinta-feira próxima.

IHLercado
O  mercado municipal pro

duziu de renda durante o 
mez de maio do corrente 
anno, a importância de . . . .  
401 $900.

Parque

A empreza do Parque exhi- 
biíf hontem, em sua casa de 
espectáculos o film Belleza 
Fatal e diversas naturaes e 
cômicas, que muito agrada
ram a assistência.

Para hoje a empreza an- 
nuncia Innocencia e peccado, 
em 7 partes e repetirá, a 
pedido, a fita O Crime do 
lago.

Quinta-feira, espectáculo in
fantil com programma va
riado.

A empreza pede-nos que 
façamos publico, que as ses
sões continuam a ter co
meço ás 7 horas em ponto.

*
* *

matadouro
A renda deste proprio mu

nicipal durante o mez de 
maio findo foi de 1:360$800.

*
* *

Porto-Feliz

Séguiram hontem em di
versos automoveis para Por- 
to-Feliz com o fim de ali 
levarem á scena os# dramas 
— «Deus e a Natureza» e 
«Anjo da Morte», os rapa
zes que fazem parte do G rê 
mio Dramatico Ituano.

** *

Industrias e Profissões
Começamos a publicação 

hoje do edital da collecta do 
imposto de industrias e pro
fissões, relativamente ao 2.° 
semestre do anno corrente. 

** *

C frrpus-Christi

Segundo noticiou a nossa 
collega A Federação, de sab- 
bado transacto, realiza-se ho
je, ás 4 horas da tarde, sa- 
hindo da Igreja Matriz, a tra- 
diccional procissão de Corpus- Christi, que obedecerá ao se
guinte itinerário:

Sahirá da Matriz para a 
igreja de S. Luiz, onde se 
dará a primeira bençam; de 
lá até o largo do Patrocínio, 
dando-se a segunda bençam 
no altar armado na casa de 
residencia do sr. Aureliano 
Aguirre; descerá a rua da 
Palma até o largo de S. Fran
cisco, percorrendo a alameda 
Barão do Rio Branco até a

rua do Commercio, por onde 
subirá até o largo do Bom 
Jesus, em cuja igreja será 
dada a terceira bençam; su
birá a rua Direita até a pra
ça Padre Miguel, dando-se a 
quarta e ultima bençam na 
igreja Matriz.

** *
Camara Hunicipal

Estiveram hontem reunidos 
em sessão, so b» a  presidên
cia do exmo. sr. dr. Anto- 
nio Constantino d a  Silva 
Castro, conforme determina 
o regimento interno da nos
sa municipalidade, os nossos 
dignos e distinctos vereado
res que trataram de interes
ses reaes e capitaes para o 
município.

Ferias

Começam depois de ama
nhã, as ferias de inverno em 
todos os estabelecimentos de 
ensino do Estado.

*
* *

Imposto predial

A collectoria municipal re
ceberá até o dia 30 do cor
rente o imposto predial, sem 
multa, não gozando mais os 
senhores proprietários do a- 
batimento de 10 % ,  conce
dido aos que pagassem até 
hontem os seus impostos.

E d itaes de P ro clam as  
para Casam entos

Districto de Paz e muoicipio de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria.— N.o 51 Fls. 67 V.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registo Civil do dis
tricto de Paz do município de Itu, 
da comarca dé Nossa Sénhora da 
Candelaria, do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casai em,''Aní
sio Freire, com 23 annos de ida
de, solteiro, trabalhador, natural' 
de Itu, residente neste munícipio, 
filho legitimo dos finados Bento 
Freire e Dona Dulçulina Leme, 
com Dona Emilia dos Santos Ne
ves, com 18 annos de idade, sol
teira, serviços domésticos, nátural 
de Itu, residente nesta cidade, fi
lha ‘legitima de Benedicto Jorge 
das Neves e Dona Rosa Dioguina 
da Conceição.

Se alguem souber de algum impe
dimento, deve accusa-lo nos termos 
cte lei e para os fins de direito.

Districto de Itu, 7 de Junho 
de 1917.

O Official do Registro Civil 
B r a z  O r t iz
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Im posto de Industrias, Profissões e 
Commereio

S e g u n d o  S e m e s t r e  d e  1917
Levo ao conhecimento dos contribuintes do imposto de 

industrias, profissões e commereio que de i.°  a 31 de Julho 
proximo futuro se arrecadará o imposto acima referido 
correspondente ao segundo semestre e de conformidadfe 
com a relação abaixõ.

Outro-sim, scientifico mais que vencido o prazo acima 
designado se procederá a cobrança dos contribuintes remissos 
com mais a multa de 15 °/o.

Para que não alleguem ignorancia se faz o presente 
edital que vai affixado e publicado pela imprensa.

Itu, 6 de Junho de 1917.

O Collector Municipal interino 
H u m b e r t o  S e r v u l o  d a  C o s t a

n o m e s

Antonio Botelho 
» Benedetti
» Cavazana
» Esteves
» Guilherme de Almeida

Tereram
Titaneiro

Fabrica de Vassouras 
» » licores

Olaria
Salão barbeiro, perfum. 
Atac. seccos e molhados 
Papl. e art. escriptorio 
Dep. do nateriaes const 
Açougue carne porco

» Sousa Ferraz
» Pedalini
» de Lucca
> Novachi Sc Irmão (1.° e 2.° S.)
> Felix da Costa
» Francischinelli
» Paula L. Camargo ( l .° e  2.° S.) Comprador café 
» Corrêa de Almeida (1.° e 2.° S.)
> Bueno Camargo Primo
> Pinute
» Buzzo
« Esteves Carramenhas

Agostinho Bezzerra

Q u a l . d e  N e g o c i o
1

Offi. carpintei. e madeira 
Pharmacia 
Offi sapateiro 
Olaria
Pedreira (rebolo)
Salão barbeiro, perfum. 
Tab. art. fus. fumo, banha

I m p o s t o

» Luppi
» Branco

Augusto Buchini
» Pinto de Oliveira 

Alfredo Benedicto Leme 
» Rodrigues da Silveira
» Fruguli
» *
» Lui

Adolpho Bauer 
A. Gazzi 
» »

Adolpho de Moraes 
Alexandre Cardoso de Almeida 

Calil 
» Zumbordi 

Alberto Benedetti 
Assadi Gibaile 
Antenor Pfnfari 
Amadeu C. Almeida 
Amador de Paula Leite 
Abrahão Borsari 
Arlindo Nobrega de Almeida 
Aurelia da Costa Pinho 
Aureliano Costa

» Sousa Freire 
Aquilino de Oliveira Assis 
Avid Eriksson 

> > »
» »

Angelo Agarussi
Bento Dias (1.° e 2.^ S)
Bento Borges de Carvalho

Offi. selleiro 
Açougue carne porco 
Venda lenha fabricas etc 
Taberna art. fts, banha! 
Taberna com fumo 
Pensão
Chalet bilhetes 
Venda lenha particulares

” a fabrica 
Aço. carne verde merca. 
Tabeina fumo e banha 
Restaurant 
Jogo de bolas 
Botequim cafée quitanda 
Offi. selleiro 
Tab. com fumo e banha 
jjogo de bolas 
Taberna art. fts. e fumo 
Açougue carne porco 
Moinho fubá e farinha 
Venda lenha particulares 
Padaria 
Offi. sapateiro 
Hotel
Botequim café, quitanda 
Venda lenha particulares 
Offi. alfaiate art. cfficio 
Va. art. fts. fumo, banha 
Botequim café quitanda 
Hotel 

*Iogo de bolas 
Offi. selleiro 
Padaria 
Confeitaria arts fumantes 
Botequim no Parque 
Venda lenha particulares 
Restaurant
Taberna só de seccos

NOMES

Bento Rodrigues da Costa 
» Dias de A rruda 

Benedicto Silveira Castro 
” da Rocha Freire
" Francisco de Oliveira

Bortolo de Rezzi 
Bonini Pacifico 
Caetano Ce/ar 
Carlos Moretti 

n Ferrari
»* »>

Cezar Ganzelli
Carlos Jorge 

»» »>
Clemente Barros Camargo
Casemiro Pereira #
Cesario Camocardi 

»»• »•

Camillo Janini 
» »»

Dalprat & Montebello 
Dahel Chebel 
Domingos M^rtini 
Ettori Boni
Ernesto Silveira Bueno
Eugênio Masctlla 

>> »»
Elias Zachia & Filhos 

» » »
» Bas-ur
» Calil

Elisa Sousa Portella (l.o  e 2.° S.)
” Geribello & Irmãs (l.o  e 2.0 S.) 

Elias Galvão Pacheco 
Erasmo de Barros Mello 
E u g # ig  Izola 
Ermedoro Batistti 
Francisco Emmanuel ( l.o  e 2.o S.) 

» Ferraz de Toledo
» » *
» Faria (1 o e 2.0 S.) 
» Prechio
» Faria de Almeida
» Dias de Almeida
» Roldam

7.000 
28.000
42.000
14.000 

192,500
35.000

105.000
28.000 
28 000
56.000

105.000
21.000
42.000

112.000
14.000
80.500
70.000

140.000
21.000 
28.000
55.000 
70000
59.500
42.000

175.000
10.000 
10.000
55.000
14.000 
70 000 
56 000

7.000
14.000
21.000
70.000 

7 000
70.000
28.000 
28.000 
10.000
84.000
21.000
84.000 
14 000 
"10.000
35.000 

J.36.500
14.000
8 4 .00 01 

7.000, Guilherme Rodrigues
21.000 Goazaga Novelli £  Comp
84.000 Henrique Zesachnor
80.500 >
28 00 0  
10000

112 000**
42.000

» Faustino Ribeiro
Juvencio Assumpção 
Casemiro de Almeida 
Politani
Nobrega de Avila 
Correa de Moraes 

” Belcofini
Xavier

M M
Marques^ Fecho 
Antonio Alves 
Rodrigues da Costa 

» Ramires
» Artilha Rodrigues

Favillas Comp. Cardinalli 
Fernando Dias Fei*az 
Federmina Rossini 
Frederico Egner 
Flaminio Xavier da Silveira

Venda lenha particulares 
Taberna fumo e toucinho 
Botequim café, quitanda 
Salão barbeiro e perfum. 
Venda lenha particulares 

» a fabricas 
Va. art.s fts, fumo, touci 
Offi. alfaiate
Salão barbeiro e perfura, 
Hotel
Confeitaria art. fumantes 
Offi. alfaiate arts officio 
Taberna fumo e banha 
Jogo de bolas 
Venda lenha a fabricas 
Olaria— fora suburbios 
Officina ferrador 
Tab. art, fts. fumo, banha 
Jogo de bolas 
Cortume
Fabrica de fubá, milho 
Fabrica tecidos 24 teares 
Lojafazenda, perfum, etc 
Açougue carne porco 
Tab. art, fts, fumo. banha 
Pharmacia 
Tab. art. fts, fumo, banha 
Jogo de bolas 
Loja faz, r. feitas chapéus 
Quadros, vidros, mob. etc 
Loja, faz, r.feitas chapéus 

"  "  í‘ '* cha. e perf.
Fabrica de doces

1/ 4i “

Venda lenha particulares 
*' a fabricas 

Tab, art fts, fumo, touci. 
Va, “ “ *' e banha
Offi, alfaiate 
Loja faz, r. feitas, cha, etc 
Arts de escriptorio, papel 
Salão barbeiro perfum 
Ambulante ob. ferro foi 
Officina ourives 
Va. art. fts, fumo, banha 
Ata. art fts, fumo, banha 
Deposito de aguardente 
Tab. art fts, fumo, banha 
Taberna com fumo 
Tab. com art. fts, fumo 
Salão barbeiro, perfum 
Officina ferrador 
Salão barbeiro, perfum 
Officina alfaiate 

“ sapateiro 
Tab. com art fumantes 
Botequim café, quitanda 
Venda lenha particulares

tl a fabricas
Fabrica de macarrão 
Botequim café quitanda 
Padaria
Atelier photographico 
Casa de fazendas 
Va. art, fumantes, fumo 
Machina beneficiar café 

Firm inoO. do E. Santo ( l.o e  2.° S.)Officina de sapateiro 
» Vieira de Silva

Giacomo Filhe 
Gemes & Valente

Zanelle 
Betfagnole ( lo  e 2o•S.) 
Menchini

B®t^]uim café, quitanda 
Marmoraria 
Loja faz, r. feitas chap, 
calçado, raach e perfum 
Tab. fumo e toucinho 
Loja faz, perfum, etc 
Fadaria 
Confeit art fts, e fumo 
Fabrica licores, gozozas 
Deposito de generos 
Offi, sapateiro 
Botequim café, quitanda

10.000
66.500
14.000
14.000 #
10.000
55.000 

133.000
21.000
14.000
84.000
80.500
35.000
70.000

7.000
55.000
28.000
14.000 

• 80.500
7.000

70.000
28.000
84.000

217.000
28.000
80.500

105.000
80.500

7.000
182.000 

35.000#
182.000
217.000 

28.000 
28.000 
10.000
55.000
77.000

136.500
42.000

217.000
35.000
28.000 
21000 
21.000

136.500
192.500

70.000
80.500
59.500
70.000
35.000
14.000
14.000
21.000 
21.000
66.500
14.000
10.000 
10.000 
10.000
55.000
55.000
84.000
14.000
84.000
28.000
70.000 

126.000
70.000
42.000
14.000
42.000

231.000
66.500

217.000
84.000
84.000
56.000
70.000
42.000
14.000
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Clinica Medica
DODr. Anton io  B en to  de  

Alm eida B icu d o
Clinica Medica em geral 

Partos e moléstias 
das crianças

Rua Direita, 55 
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• 1
C. P. Sampaio Netto

ADVOGADO 
Es. R. do C o m m ere io ,  94. Itu

(Casa Jorge Cury)

E ffirnaío Modelo
As professoras nornfalistas M a r ia  

F o n s e c a  e J e c ia  P in h e ir o , auxiliadas 
pelo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
alumnos para o curso elementar, prelimi
nar e secundário. Preparam alumnos para 
Gymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
filó, á seda; fijet, richelieu, renda de 
Veneza, Irlandeza, etc.

< Preços Motlicos )

Trata-se á Ríja d a  P a l m a ,
• N.os 88 ou 102.

Officina de Ferreiro
DE

HIGINO BRUNI
T rab alh o s garantidos -p § |~  P reços uaodiccs

RU A DO B O M  JE S U S

m  i t u  m

2 o TABELLIÃO 
Sebastião M. tíe Mello

Rua do Commereio 86 
I T U
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TYPOGRAPHIA

DE i  S1L V A
Com officinas perfeitamente apparelhadas 

para executar quaesquer trabalho do rarrio 
typographico. .
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E PREÇOS MODICOS
• •
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